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1. RELATÓRIO

1.2. HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Ciência e Tecnologia de Birigui, FATEB, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigui, FUMDEB, encaminha a este Conselho, para apreciação:

1. Ofícios nºs 37 e 38 de 2007, datados em 04/10/07, proposta de reestruturação das licenciaturas em Matemática e Letras, com redução do tempo mínimo de integralização de quatro para três anos (fls. 2104 e 2267).
2. Ofício nº 48/2007, datado em 14/11/2007, proposta de reestruturação do Regimento Interno da Instituição (fls. 2598).

3. Durante o trâmite do processo, a IES encaminhou cópia de alterações regimentais aprovadas para seu Curso de Sistemas de Informação, no Parecer CEE nº 521/07 para rubrica (fls. 2515 a 2594 e 2597).

As propostas acima foram aprovadas pela Congregação, em reunião realizada aos 11 de setembro de 2007, conforme cópia da respectiva Ata juntada aos autos (fls. 2264 e 2599 a 2688 e 2691 a 2772).

O processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica do CEE para providências especificadas às fls. 2596, 2689 e 2773-2774, referentes a explicações sobre o cumprimento das diretrizes curriculares nacionais.

Finalmente, aos 19 de junho de 2008, foram solicitados esclarecimentos quanto à duração da hora/aula e os horários de funcionamentos dos Cursos em análise.

1.2 APRECIAÇÃO

São as seguintes as propostas encaminhadas:

1.2.1 Reestruturação das Licenciaturas em Letras e Matemática

Segundo ofício encaminhatório, a proposta de reestruturação das Licenciaturas em Letras e em Matemática resultou de estudos cuidadosos da coordenação e do corpo docente dos Cursos supra-mencionados, que levaram em conta a combinação entre uma desejável qualidade de ensino-aprendizagem, a manutenção da oportunidade de estudos, um ônus financeiro suportável e das exigências a serem cumpridas pelo corpo discente, que caracterizam a seriedade da Instituição.

O Curso de Licenciatura em Matemática foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 453/05 e Portaria CEE/GP 413/2005 por 3 (três) anos, publicada no DOE de 23/12/05 (fls. 2121).
O Curso de Licenciatura em Letras foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 453/05 e Portaria CEE/GP 413/05 por 3 (três) anos, publicada no DOE de 23/12/05.

 O Processo foi baixado em diligência para que a Instituição adequasse as estruturas curriculares encaminhadas à Resolução CNE/CP 2, de 19/02/02, que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior (fls.2595).

Os projetos de reestruturação dos Cursos de Licenciatura em Matemática e Letras apresentados se iniciam com os relatos: do histórico da mantenedora e da mantida, da missão e da estrutura administrativa da FATEB.

A missão da Faculdade consiste em desenvolver um projeto inovador, um ensino de excelência dentro dos princípios da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e extensão, objetivando formar cidadãos responsáveis, competentes que valorizem a liberdade, capazes de contribuir, como agentes transformadores, para o desenvolvimento do seu meio social e do país (fls. 2111 a 2113).

Constam dos projetos:

Justificativa - A reestruturação das Licenciaturas em Matemática e Letras dá ênfase às disciplinas de formação básica (readequando-as nas respectivas estruturas curriculares), aos conteúdos e carga horária, visando uma melhor adequação do futuro licenciado ao perfil dos cursos, vindo ao encontro do contexto local e regional (fls. 2113 e 2276).

Objetivos - Os Cursos de Licenciatura têm como objetivo formar profissionais qualificados, capazes de atuar no mercado de trabalho educacional de forma crítica e responsável. Ao longo da formação acadêmica pretende-se desenvolver a construção do conhecimento profissional, que articula conhecimentos gerais sobre a cultura e a sociedade, conhecimentos disciplinares e científicos da área de Matemática e de Letras e conhecimentos pedagógicos. Nesta linha os Cursos têm como finalidade promover uma formação que articule as diversas dimensões constitutivas do saber docente, numa perspectiva de totalidade de conhecimento, possibilitando ao egresso adequadas condições profissionais (fls. 2115 e 2277).

Perfil Profissional (fls. 2116 e 2279) - As licenciaturas reformuladas garantirão aos seus graduados a preparação profissional para a docência do Ensino Fundamental e Médio, além de possibilitar as condições de prosseguimento da formação em nível de pós-graduação àqueles que desejarem seguir carreira acadêmica, como também para aqueles que se encaminharão para o mercado de trabalho não acadêmico e que necessita de conteúdos matemáticos de uma formação mais flexível contemplando áreas de aplicação.

As habilidades e competências a serem desenvolvidas durante os Cursos para a Licenciatura em Matemática, são especificadas às fls. 2116/2117; para a Licenciatura em Letras, às fls. 2279/2280; e para Metodologia – A - Prática Metodológica utilizada no desenvolvimento dos Cursos, encontra-se descrita de fls. 2131 a 2133 e às fls. 2299/2300.

Organização Curricular 

A) Do Curso de Licenciatura em Matemática

A estruturação curricular proposta para a Licenciatura em Matemática, com 3080 horas/aula, integralizadas em no mínimo 06 semestres letivos e no máximo em 10 semestres, organizar-se-á em (fls. 2692):

· Disciplinas Formativas – 2400 horas, articuladas às disciplinas de formação geral e profissional, assim propostas: 2160 horas trabalhadas em sala de aula, realização de seminários e atividades práticas de diferentes naturezas, 240 horas teórico-práticas, que possibilitarão ao aluno escolher temáticas que, tratadas ao longo do curso, lhe pareça mais apropriada para a sua formação, constituindo eixos de aprofundamento de estudos para o TCC.

· Trabalho de Conclusão de Curso – 80 horas. O TCC remete às práticas investigativas, compõe as atividades relativas à Prática como componente curricular, na medida que permite ao aluno o exercício no campo da investigação científica, articulando os conhecimentos teóricos e empíricos acumulados ao longo do Curso.

· Estágio Supervisionado – 400 horas, com vistas à aproximação do futuro educador com a realidade escolar, unindo a teoria e a prática, com discussão sobre possíveis intervenções na prática docente.

O Curso de Licenciatura em Matemática ficará estruturado como segue, após diligência feita pela Assistência Técnica do Conselho - AT (fls. 2197):

	1º Semestre
	C/h.
	2º Semestre
	C/h.

	Didática Geral
	80
	Calç. p/ Funções de uma Variável: Limite e Derivada
	80

	Fundamentos de Matemática Elementar: Funções e Logaritmos
	80
	Filosofia da Educação
	40

	Geometria Analítica: Vetores
	80
	Fundamentos de Mat. Elementar: Trigonometria, Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares
	80

	História de Educação
	40
	Geometria Analítica: Cônicas
	80

	Introdução à Computação
	40
	História da Matemática
	40

	Lógica Matemática
	80
	Teoria dos Números
	80

	3º Semestre
	
	4º Semestre
	

	Álgebra Linear: Espaços Vetoriais
	80
	Álgebra Linear: Isometria e Homotetias
	80

	Cálculo p/ Função de uma Variável Real: Integral
	80
	Cálc. p/ Funções Várias Variáveis Reais: Lim e Derv.
	80

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica
	40
	Física Geral: Cinemática e Dinâmica
	80

	Fundamentos de Ma+temática Elementar: Números Complexos e Polinômios
	80
	Geometria Euclidiana: Posição Relativa, Área e Volume
	80

	Geom. Euclidiana Plana: Axiomática e Construção
	80
	Metodologia Científica e Iniciação à Pesquisa
	40

	Sociologia da Educação
	40
	Psicologia da Educação 
	40

	Ativ. Acad., Científicas e Culturais Complementares
	50
	Ativ. Acad., Científicas e Culturais Complementares
	50

	Estágio Supervisionado I
	100
	Estágio Supervisionado II
	100

	5º Semestre
	
	6º Semestre
	

	Análise Combinatória
	40
	Álgebra
	80

	Cálculo p/ Função de Várias Variáveis Reais: Integral
	80
	Análise Matemática
	80

	Cálculo Numérico
	40
	Introdução à Óptica
	40

	Estatística Descritiva
	40
	Metodologia do Ensino da Matemática
	80

	Física Geral: Hidrodinâmica e Eletricidade
	80
	Probabilidade
	80

	Informática na Educação Matemática
	40
	Tópicos Especiais de Matemática
	40

	Matemática Financeira
	80
	Ativ. Acad., Científicas e Culturais Complementares
	50

	Ativ. Acad., Científicas e Culturais Complementares
	50
	
	

	Estágio Supervisionado III
	100
	Estágio Supervisionado IV
	100

	Carga Horária Disciplinas Teóricas – 2400 h.

	Carga Horária Estágio Supervisionado – 400 h.

	Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais Complementares – 200 h.

	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – 80 horas

	Total do Curso – 3080 horas


Os títulos das práticas pedagógicas e respectivas ementas constam de fls. 2694 a 2696, as ementas das disciplinas de fls. 2148 a 2196 e as informações sobre o Estágio Supervisionado, juntamente com o roteiro do Estágio, de fls. 2133 a 2147.

A estrutura curricular, em vigor, do Curso de Matemática, com 3200 horas, integralizadas em 4 anos letivos (8 semestres), consta às fls. 2118.

B) Organização Curricular do Curso de Letras
A estruturação curricular proposta para a Licenciatura em Letras, com 2950 horas/aula, integralizadas em no mínimo 06 semestres letivos e no máximo em 10 semestres, organizar-se-á nos mesmos moldes da proposta para a Licenciatura em Matemática, acrescida de 150 horas de atividades, como abaixo descrito (fls. 2287/2289):

· Disciplinas Formativas – 2400 horas.

· Estágio Supervisionado – 400 horas

· Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais Complementares – 200 horas

· Trabalho de Conclusão de curso – 80 horas. 

· Carga horária total – 3080 h.

A licenciatura em Letras, após diligência feita pela AT, ficará estruturada como segue: 

Curso de Letras com Habilitações em Português/Espanhol e Português Inglês e respectivas Literaturas (fls. 2705 e 2706)
	1º Semestre
	C/h.
	2º Semestre+-
	C/h.

	Didática Geral
	40
	Est/s Lingüísticos: Tópicos de Variação Lingüística
	80

	Estudos Lingüísticos: Fundamentos Teóricos
	80
	Língua Espanhola II
	40

	Formação da Língua Portuguesa
	80
	Língua Inglesa II
	40

	Língua Espanhola I
	40
	Língua Portuguesa: Introdução à Morfologia; Pal. Inv.
	80

	Língua Inglesa I
	40
	Leitura e Produção de Textos: Gêneros Textuais
	80

	Língua Portuguesa: Fonética e Fonologia; Semântica e Estilística
	80
	Psicologia da Aprendizagem
	40

	Leitura e Produção de Textos: Tipologia Textual
	40
	Teoria da Literatura: Relações Intertextuais
	40

	3º Semestre
	
	4º Semestre
	

	Língua Espanhola III
	40
	Estruturas e Funcionamento de Ens. (Fund. e Médio)
	80

	Língua Inglesa III
	40
	Língua Espanhola IV
	80

	Língua Portuguesa: Palavras Variáveis 
	80
	Língua Inglesa IV
	80

	Lingüística Aplicada e Ensino da Ensino da Língua Portuguesa:Aspectos Técnicos e Práticos
	80
	Língua Portuguesa: Estudo do Verbo
	80

	Literatura Portuguesa
	40
	Lingüística Aplicada e Ensino de Língua Portuguesa: a Linguagem na Prática
	80

	Tecnol. Aplicadas ao Ensino da Língua Espanhola
	40
	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50

	Tecnologias Aplicadas ao Ensino da Língua Inglesa
	40
	Estágio Supervisionado II
	100

	Teoria da Literatura: Relações Intertextuais e Ensino
	40
	
	

	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50
	
	

	Estágio Supervisionado I
	100
	
	

	Habilitação Português/Espanhol



	5º Semestre
	
	6º Semestre
	

	Língua Espanhola V
	80
	Língua Espanhola VI
	80

	Língua Portuguesa: Sintaxe do Período Simples
	80
	Língua Portuguesa: Sintaxe do Período Composto
	80

	Literatura Brasileira I
	80
	Lingüística Aplicada ao Ensino da Língua Espanhola
	40

	Literaturas de Língua Espanhola I
	80
	Literatura Brasileira II
	80

	Literaturas Infantil e Juvenil
	40
	Literaturas de Língua Espanhola II
	80

	Metodologia da Pesquisa Científica
	40
	Seminários Temáticos
	40

	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50
	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50

	Estágio Supervisionado III
	100
	Estágio Supervisionado IV
	100


Habilitação Português/Inglês

	5º Semestre
	
	6º Semestre
	

	Língua Inglesa V
	80
	Língua Inglesa VI
	80

	Língua Portuguesa: Sintaxe do Período Simples
	80
	Língua Portuguesa: Sintaxe do Período Composto
	80

	Literatura Brasileira I
	80
	Lingüística Aplicada ao Ensino da Língua Inglesa
	40

	Literaturas de Língua Inglesa I
	80
	Literatura Brasileira II
	80

	Literaturas Infantil e Juvenil
	40
	Literaturas de Língua Inglesa II
	80

	Metodologia da Pesquisa Científica
	40
	Seminários Temáticos
	40

	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50
	Atividades Acad., Cient., Culturais Complementares
	50

	Estágio Supervisionado III
	100
	Estágio Supervisionado IV
	100

	Carga Horária Disciplinas Teóricas – 2400 h.

	Carga Horária Estágio Supervisionado – 400 h.

	Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais Complementares – 200 h.

	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – 80 horas

	Total do Curso – 3080 horas


A descrição das práticas como componente curricular e suas respectivas disciplinas constam de fls. 2701 a 2704, as ementas das disciplinas de fls. 2315 a 2496 e as informações sobre o Estágio Supervisionado, juntamente com o roteiro do Estágio, de fls. 2301 a 2315.

As estruturas curriculares em vigor das habilitações Português/Inglês e Português/Espanhol, com as respectivas Literaturas, com 3200 horas, integralizadas em 4 anos letivos (8 semestres), constam de fls. 2282 a 2285.

As modificações nas estruturas curriculares das duas licenciaturas podem ser visualizadas nas tabelas de equivalências, apresentadas de fls. 2121 a 2131, para a Licenciatura em Matemática, e de fls. 2289 a 2298, para a Licenciatura em Letras, acompanhadas das respectivas explicações sobre os conteúdos (descritas como observações e devidamente enumeradas).
As estruturas curriculares propostas para os Cursos de Licenciatura em Matemática e em Letras atendem ao disposto na Resolução CNE/CP nº 2, de 19/02/02, que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior.

Na resposta à última diligência, sobre duração da hora/aula e horário de funcionamento, a IES esclarece que elas têm a duração de 60 minutos e que o horário de funcionamento desses cursos é noturno, das 18:50 h às 23:00 h, com 10 minutos de intervalo entre 20:50 h e 21:00 (fls. 2857)

Corpo Docente (fls. 2197 e 2374)

O Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Matemática, no 2º semestre de 2007, é composto por 9 (nove) professores, dos quais 2 (dois) são portadores do título de doutor (77,7%) e 7 (sete) do título de mestre (22,2%).

O Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Letras, no 2º semestre de 2007, está composto por 8 (oito) professores, dos quais 4 (quatro) são portadores do título de mestre (50%), 3 são especialistas (37,5%) e um é graduado, cursando mestrado, (12,5%).

Se somados, os Cursos representam 17 docentes, com 2 doutores (11,8%), 11 são mestres (64,7%) 3 são especialistas (17,6%) e um é graduado (5,9%) e, desta forma, atendem às disposições da Del. CEE nº 55/06, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino (fls. 2197/2198).
Outras informações sobre o Corpo Docente, como regime de contratação e titulação, constam às fls. 2199 e 2369.

A Coordenação do Curso de Licenciatura em Matemática está a cargo da Profª. Cristina Aparecida Zapata, Mestre em Ciências Matemáticas, na área de Matemática Aplicada e Computacional, pela UNESP. A Coordenação do Curso de Licenciatura em Letras está a cargo da Profª. Vanessa Cristiane de Freitas Fernandes, Mestre em Letras, Estudos Lingüísticos, pela Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Os curricula vitae e comprovação das titulações encontram-se de fls. 2.255 a 2.260 e 2.498 a 2.506.

O material referente à infra-estrutura e suporte dos cursos, inclusive o acervo bibliográfico, encontra-se relacionado de fls. 2200 a 2252 para a Licenciatura em Matemática e de fls. 2377 a 2497 para a Licenciatura em Letras.

Destaque-se a necessidade da Instituição diminuir o tempo formal de presença dos alunos de quatro para três anos, quase que num processo de sobrevivência decorrente da enorme diminuição dos tempos de integralização de cursos superiores em geral. Lamente-se o fato, que cada vez mais aligeira a formação dos professores que serão responsáveis pela educação básica no Estado e no país, salientando, ainda, que as 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais devem ser integralizadas em horários não previstos na grade, o mesmo ocorrendo com as 400 horas de estágio supervisionado. A rigor, um trabalhador que não atue no magistério deverá integralizar o curso, nos quatro anos em que anteriormente era o período recomendado, e a escola deve atentar para esse fato, garantindo uma orientação desses alunos após a integralização dos créditos teóricos, para possibilitar que haja formados a partir de 3 anos. Entretanto, este Parecerista acredita que o tempo de integralização deverá ser superior a esse tempo, motivo pelo qual chama a atenção para o fato.

Reestruturação do Regimento da Faculdade 

O Regimento, em vigor, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui foi aprovado pelo Parecer CEE nº 122/2000, alterado posteriormente por outros pareceres.

A presente proposta, de apresentação de um novo Regimento da Instituição, se prende, segundo Ofício encaminhatório, à reestruturação administrativa da Faculdade e tem o Regimento como amparo no tocante à área acadêmica (fls. 2707).

O novo Texto encaminhado, após diligência, foi anexado de fls. 2776 a 2842. Consta de onze títulos, desdobrados em capítulos e seções, mais oito anexos, referentes à: Estruturação Curricular dos Cursos de Graduação ministrados no ISE e no ISCHE (Instituto Superior de Ciências Humanas e Exatas), Composição Departamental, Vagas, Processo Seletivo, Prática Profissional Curricular do ISE e do ISCHEA, Atos Legais dos Cursos de Graduação, e um Adendo sobre a Carreira do Pessoal lotado na Instituição.
São os seguintes os títulos apresentados:

· Título I – Da Faculdade e Seus Fins – fls. 2776

· Título II – Das Atividades Afins – fls. 2777

· Título III – Da Administração da Faculdade – fls. 2780

· Título IV – Dos Serviços Administrativos e Órgãos de Apoio – fls. 2788

· Título V – Do Regime Escolar e Didático – fls. 2791

· Título VI – Da Comunidade Acadêmica – fls. 2801

· Título VII – Do Regime Disciplinar – fls. 2807

· Título VIII – Da Concessão de Graus, Diplomas, Certificados e Títulos Honoríficos – fls. 2810

· Título IX – Das Disposições Transitórias – fls. 2811.

Esta parte básica do Regimento, composta por 155 artigos abrange toda a matéria acadêmica da Instituição, relativa aos aspectos técnico-científicos, administrativos, pedagógicos e disciplinares.

O artigo 1º cita os atos legais de criação da Mantenedora, Fundação Municipal de Ensino de Birigui, e da Mantida, Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui.

O artigo 2º enumera as finalidades da Faculdade.

O artigo 3º refere-se à natureza do ensino e dos Cursos ministrados: Graduação, Pós-Graduação, Especialização, Aperfeiçoamento, Extensão Universitária e outros necessários à consecução dos objetivos propostos.

Os artigos 4º, 5º e 6º versam sobre os Cursos de Graduação. O art. 4º cita os Cursos de Graduação atualmente ministrados, o 5º faz menção aos currículos e o 6º estabelece que entre os períodos letivos, regulares, poderão ser executados programas de ensino e pesquisa que assegurem o funcionamento contínuo da Faculdade. 

Os artigos 7º ao 9º tratam das atividades de pesquisa e os de números 10 ao 12 as atividades de Extensão.

O Título III, da Administração da Faculdade, abrange: Diretoria, Congregação, Departamentos, Cursos e o Instituto Superior de Educação.

Os artigos 13 ao 16 tratam das atribuições do Diretor e do Vice-Diretor, da forma como são escolhidos, através de listas tríplices elaboradas pela Congregação, dentre os docentes portadores do título de doutor, com mandato de 4 anos, permitida uma recondução.

Os artigos 17 ao 23 estabelecem as atribuições e constituição da Congregação, bem como a eleição dos representantes docentes e demais assuntos pertinentes, sendo contemplado nos incisos do art. 19 a representação dos corpos discente e docente da Instituição, bem como da Mantenedora e da comunidade; o Parágrafo único assegura a participação de, no mínimo, 70% dos docentes nos assentos desse colegiado.

Os artigos 24 a 27 referem-se ao Departamento de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação, estabelecendo sua função, competência e forma de constituição.

Os artigos 28 a 33 enfocam a menor fração da estrutura da Faculdade constituída pelos Cursos. São descritas: as atividades dos Cursos, sua composição (Departamento de Cursos, Colegiado de Curso, Professores das Disciplinas que o Integram, Representantes do Corpo Discente) e suas atribuições, sendo que o art. 32 especifica a forma de composição do Departamento de Cursos. 

O art. 34 trata do Instituto Superior de Educação – ISE, credenciado pelo Parecer CEE nº 265/04, e que passou a abrigar as licenciaturas da Instituição.

Os Serviços Administrativos e Órgãos de Apoio, constituído pela Secretaria Geral, Tesouraria, Contabilidade, Almoxarifado e Pessoal e Biblioteca são enfocados nos artigos 35 a 41.

Os artigos 42 a 98 normatizam o regime didático-científico da Faculdade que abrange: processo seletivo, ano letivo, matrícula (inicial, subseqüentes, cancelamento e trancamento), transferências, ensino e programas, verificação do rendimento escolar (freqüência, aproveitamento escolar, aprovação, avaliação) e aproveitamento de estudos equivalentes. O art. 52 prevê 200 dias de trabalho acadêmico efetivo, não incluindo o tempo reservado aos exames finais, e sua prorrogação, caso não se completem os dias letivos previstos e o artigo 83 estabelece que a freqüência mínima, para efeito de aprovação por disciplina, será de 75% do total das aulas registradas e o art. 91 estabelece que será considerado aprovado na disciplina, independente de exame, o aluno que,m além da freqüência mínima de 75%, obtiver média final de aproveitamento escolar igual ou superior a 7,0 (sete).

Os artigos 99 a 131 enfocam a comunidade acadêmica, composta:

· pelo corpo docente, abrangendo: constituição; categorias docentes; forma de contratação, onde o § 2º do art.105 prevê a contratação dos professores mediante concurso público de provas e títulos, na forma da lei; atribuições; deveres, aperfeiçoamento e docência; carreira docente. 

· pelo corpo discente, onde são enfocados: sua constituição, direitos e deveres, monitoria e representação estudantil

Os artigos 132 a 143 dispõem sobre o regime disciplinar dos corpos docente, discente e técnico-administrativo.

Os artigos 144 a 149 versam sobre a concessão de graus, diplomas, certificados, títulos honoríficos.

Os artigos 150 a 155 fixam as disposições gerais e transitórias.

Três anexos acompanham o Regimento, relacionando:

· Anexo I – Currículos Plenos dos Cursos de Graduação: Informática, Sistema de Informação, Desenho Industrial, Administração, Análise de Sistemas, Ciências Contábeis e as Licenciaturas em: Letras, Português/Inglês, Matemática, Pedagogia, Normal Superior com a Licenciatura em Educação Infantil e Magistério dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental - fls. 2812 a 2839;
· Anexo III – Da Regulamentação do Processo Seletivo – fls. 2840/2841;
· Anexo IV – Das Vagas. 
Estão previstos no Regimento, nos termos das atuais normas para o ensino superior, nos artigos a seguir relacionados:

1. artigo 16, § 1º – exigência do título de doutor para os dirigentes da Instituição e formas de escolha – Del. CEE nº 57/06;

2. artigo 19 – gestão democrática com participação dos segmentos da comunidade institucional e local e representatividade de 70% do corpo docente nos assentos da Congregação (art. 56 da LDB);

3. artigo 34 – Instituto Superior de Educação – artigos 62 e 63 da LDB e Deliberação CEE nº 08/2000;

4. artigos 42 a 51 – acesso aos cursos de graduação mediante processo seletivo (art. 44-II da LDB);

5. artigo 52 – 200 dias de trabalho acadêmico efetivo (art. 47 da LDB e Ind. CEE CEE nº 02/98);

6. Artigos 67 a 69 – transferência de alunos regulares – art. 49 da LDB;.

7. artigo 83 – freqüência obrigatória (art. 47-§ 3º da LDB e Ind. CEE nº 02/98);

8. artigo 100 a 103 - categorias docentes nos termos da Del. CEE 55/06;

9. artigo 105 – admissão de docentes mediante concurso público de provas e títulos – art. 67-I da LDB;

10. artigo 123 – monitoria de alunos – art. 84 da LDB.

Os anexos contemplam, dentre outras informações, as Grades Curriculares dos cursos ministrados. Para evitar uma série de problemas decorrentes da análise desses anexos sem que haja uma detalhada verificação de sua estrutura aprovada quando dos seus reconhecimentos ou renovações de reconhecimento, o Parecerista se manifesta contrariamente a sua aprovação, exceto para os Cursos de Licenciatura em Matemática e Letras, extensivamente analisados no presente Parecer.

Ainda esse respeito, as novas estruturas curriculares desses dois cursos deverão ser anexadas aos processos correspondentes ao seu reconhecimento, ou renovação de reconhecimento quando houver, evitando-se ruptura da história dos mesmos quando das futuras análises por Especialistas.

A guisa de exemplo, o Curso de Administração anexado ao regimento, ainda apresenta habilitações, o que deverá deixar de ocorrer após o seu próximo reconhecimento junto a este Conselho, uma vez que as Diretrizes Curriculares nacionais para esses cursos eliminaram essa forma organizacional.

É de opinião corrente junto a diferentes colegiados que os anexos regimentais não deveriam contemplar grades curriculares, regras para processos seletivos, nem tampouco o número de vagas, pois esses documentos são muito mais mutáveis (e é desejável que o sejam, pois o currículo é vivo!) sua anexação ao Regimento apenas dificulta as discussões que ocorrem no âmbito das Coordenadorias de Curso. Assim, sugere-se que todas essas documentações sejam oriundas do próprio processo que cuida da história dos cursos, como o seu reconhecimento e renovações do reconhecimento.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se a nova Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Matemática, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui, FATEB, nos termos propostos em seu Projeto Pedagógico.

2.2 Aprova-se a nova Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Letras, com habilitações Português/Espanhol e Português/Inglês, nos termos propostos em seu Projeto Pedagógico.

2.3 Aprova-se o novo Regimento da Instituição, a exceção de seu anexo I, que deverá conter as Grades Curriculares aprovadas quando do Reconhecimento ou Renovação do Reconhecimento dos Cursos ministrados, inclusive com menção às Portarias CEE/GP, que levaram a essas aprovações, e o período abrangido pelas mesmas.

2.4 Cópia do presente Parecer, deverá ser juntada aos Processos que tratam dos Cursos nele envolvidos.

A Instituição deverá encaminhar três vias do Regimento, ora aprovado, para rubrica por parte deste Conselho.

São Paulo, 11 de julho de 2008 

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari e João Cardoso Palma Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de julho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                                                               Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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